
  

 

Instruções para envio de textos, ensaios e dossiês 

 

O Anuário Antropológico é um periódico acadêmico quadrimestral publicado pelo Programa de Pós-

Graduação em Antropologia Social da Universidade de Brasília.  

O Anuário Antropológico aceitará para publicação trabalhos inéditos em português, inglês, francês ou 

espanhol, sob a forma de artigos, conferências, entrevistas, ensaios bibliográficos e visuais, bem como 

resenhas de livros e filmes recentes. O material deve ser inédito, original e não pode estar 

simultaneamente em tramitação editorial em outros periódicos. As contribuições serão recebidas em fluxo 

contínuo e a pertinência para publicação será avaliada pela Equipe Editorial (no que diz respeito à 

adequação ao perfil e linha editorial do periódico) e por pareceristas ad hoc (no que diz respeito ao 

conteúdo e qualidade das contribuições).  

As contribuições serão recebidas em fluxo contínuo e a pertinência para publicação será avaliada, na 

primeira etapa, por uma triagem realizada pela Equipe Editorial, inclusive utilizando o software anti-plágio 

Copyspider. E, na etapa seguinte, por duas (02) pareceristas ad hoc em regime de duplo anonimato que, 

em geral, são externas ao Departamento de Antropologia da UnB. Em caso de controvérsia e pareceres 

díspares, o texto será enviado a uma terceira parecerista ad hoc também em regime de duplo anonimato. 

Quatro (04) são os resultados possíveis dessa avaliação: a) Publicar como está; b) Publicar considerando as 

sugestões indicadas nos pareceres; c) Não publicar como está, mas reformular substancialmente, 

conforme as alterações indicadas nos pareceres e reapresentar ao Anuário Antropológico; d) Recusar 

inteiramente.  

Nos últimos três anos, o tempo médio entre a recepção e a publicação de um texto tem sido de 5 (cinco) 

meses. Também no último triênio, a taxa de rechaço dos textos tem sido, em média, de 30%. Para 

conhecer os critérios considerados na avaliação dos textos, vale consultar o formulário adotado pelo 

Anuário Antropológico, encontrado em anexo. 

Em formato Word for Windows (*.doc ou .docx) ou qualquer outro processador compatível, o material 

deverá ser enviado direta e exclusivamente para o e-mail do 

periódico: revista.anuario.antropologico@gmail.com. O material deve seguir as orientações:  

1. O artigo deve ter até 8.000 palavras, incluindo notas, excluindo bibliografia. Deve vir acompanhado de: 

a) resumo; b) título; c) até cinco palavras-chave no idioma original e em inglês. 

2. O ensaio bibliográfico deve ter até 5.000 palavras, incluindo notas, excluindo bibliografia. Deve conter a 

referência completa do livro ou livros comentados. Deve vir acompanhado de: a) resumo; b) título; c) até 

cinco palavras-chave no idioma original e em inglês.  

3. O ensaio visual deve compreender de 6 a 18 imagens com texto de apresentação, créditos e legendas. O 

formato deve combinar textos e imagens relacionadas a processos de pesquisa, ensino ou extensão. As 

imagens podem ser fotos, desenhos, ilustrações, colagens ou pinturas, por exemplo. É necessária uma 

autorização de uso das imagens. O ensaio deve conter o texto de apresentação (com até 3.000 cce), as 

legendas (com no máximo 400 cce/cada) e os créditos das imagens (autoria, local e ano de produção). O 
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texto de apresentação deve situar o contexto e o processo técnico e metodológico de produção do ensaio. 

As imagens devem ser enviadas em formato .jpg, .gif ou .png, com 1.2M e 300dpi, nomeadas 

sequencialmente de acordo com a ordem de exposição da seguinte forma: sobrenome_nome da 

autora_01 etc. A autora deve também enviar uma proposta de layout de apresentação do ensaio. 

4. A resenha de livro ou filme recente deve ter até 1.500 palavras, excluindo bibliografia. Deve conter a 

referência completa do livro ou filme resenhado. O livro e filme deve ser recente, com até três anos de 

publicação (nacional) e até cinco anos (internacional). A resenha não deve receber título nem conter notas. 

As referências bibliográficas devem ser reduzidas ao mínimo e virem ao final. Além de apresentar a obra, a 

resenha deve trazer também um ponto de vista crítico. 

5. A entrevista deve ter até 9.000 palavras, excluindo bibliografia. Deve ser inédita, dando destaque a 

importantes debates da Antropologia contemporânea, e contar com um claro fio condutor, por exemplo, o 

tema de pesquisa atual da entrevistada, a relação entre biografia e carreira na Antropologia, o lançamento 

de seu novo livro, inovações no ensino de antropologia, o amadurecimento de um conceito etc. A 

entrevistada pode ser brasileira ou não, a condução pode ser feita por uma ou mais entrevistadoras. 

6. A conferência deve ter até 9.000 palavras, excluindo bibliografia. Pode ter sido proferida na abertura ou 

encerramento de seminários e/ou congressos no Brasil ou no exterior. Deve lançar ideias novas, apontar 

para caminhos criativos e insuspeitos, problematizar e desnaturalizar questões, envolver e provocar a 

audiência. Pode guardar um tom um pouco mais oralizado. 

7. O dossiê deve ser composto por 5 a 8 textos. Inicialmente, as organizadoras devem enviar uma proposta 

do dossiê, contendo título e escopo (até 500 palavras), que será analisada e aprovada pela Equipe 

Editorial. Em seguida, os textos serão triados pelas organizadoras do dossiê e avaliados por pareceristas ad 

hoc. 

Todos os textos, ensaios e propostas de dossiê devem estar formatados conforme as regras da ABNT em 

fonte Calibri tamanho 12 e espaçamento de entrelinha 1.5. As citações de mais de três linhas devem ser 

destacadas no texto com recuo à esquerda. As notas devem ser de rodapé, em fonte Calibri tamanho 10 e 

espaçamento de entrelinha 1.0. Os resumos devem ter até 1.430 cce e a minibio de cada autora, até 350 

cce. Os quadros, gráficos, figuras e fotos devem ser apresentados em folhas separadas, numerados e 

titulados corretamente, com indicação de seu lugar no texto. As referências bibliográficas devem seguir a 

indicação abaixo: 

Livro: 

Livro: BORGES, Antonádia. 2004. Tempo de Brasília: etnografando lugares-eventos da política. 1. Ed. Rio de 

Janeiro: Relume Dumará. 

Coletânea: 

LOBO, Andréa; DIAS, Juliana Braz (org.). 2016. Mundos em circulação: perspectivas sobre Cabo Verde. 

Brasília/Praia: Aba Publicações/EdUniCV. 

Artigo em coletânea: 



  

 

COELHO DE SOUZA, Marcela Souza. 2009. “The future of the structural theory of kinship”. In: Boris 

Wiseman (ed.), The Cambridge Companion to Lévi-Strauss. Cambridge: Cambridge University Press, pp. 80-

99. 

Artigo em periódico: 

MOURA, Cristina Patriota de. 2017. “Considerações sobre dinâmicas educacionais em tempos de 

transnacionalização chinesa”. Horizontes Antropológicos, 23: 89-121. 

Tese acadêmica: 

SILVA, Kelly Cristiane da. 2004. Paradoxos da Autodeterminação: a construção do Estado-nação e práticas 

da ONU em Timor-Leste. Tese [Doutorado em Antropologia Social]. Brasília: Universidade de Brasília. 

 

O conteúdo dos manuscritos publicados pela revista é de inteira responsabilidade da autora. Todo material 

deve ser enviado sem a identificação da autora; as autocitações e auto-referências devem ser substituídas 

simplesmente pela palavra AUTORA. No corpo do e-mail, a autora deve informar seu nome completo, 

número de ORCID e e-mail de contato, bem como o nome completo, cidade e país de sua filiação 

institucional. No momento do envio, deve também ser anexada a “Declaração de originalidade e 

exclusividade e cessão de direitos autorais”, documento disponível em anexo. 

Uma vez publicado no sítio eletrônico do periódico e em sua versão integral como arquivo PDF, o texto 

poderá ser auto-arquivado (em sítios eletrônicos pessoais, em repositórios institucionais etc.) e 

reproduzido, desde que explicitada a referência ao Anuário Antropológico.  

Todo material deve ser enviado pelo e-mail do Anuário Antropológico: 

revista.anuario.antropologico@gmail.com 

 

 


